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APRESENTAÇÃO

Jaime Ginzburg

A revista Teresa é editada pelo Programa de Pós-Graduação em Literatura Brasileira, no âmbito 

do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da Universidade de São Paulo. Ao chegar no seu número 17, a revista abre seu espaço 

para estudos de literatura brasileira relacionados com autoritarismo e violência. Agradecemos 

ao apoio da CAPES, que permitiu viabilizar esta edição. 

Este volume contou com o trabalho do colega Marcos Flamínio Peres, Editor geral da 

revista, que demonstrou competência e seriedade ao longo de todo o percurso, iniciado no 

lançamento da chamada de trabalhos, até a finalização desta publicação. Foi extraordinário o 

apoio do colega Ivan Francisco Marques, Coordenador do Programa, que sempre contribuiu para 

o êxito e a excelência deste trabalho. Agradecemos aos colegas da área de Literatura Brasileira, 

pelo contínuo estímulo; e aos pareceristas ad hoc, que cumpriram rigorosamente suas funções, 

em favor da qualidade do resultado final.

Gostaríamos de agradecer aos seguintes pesquisadores, pelas importantes contribui-

ções acadêmicas: Ettore Finazzi-Agrò (Universitá di Roma, La Sapienza), Fernando Simplício dos 

Santos (Universidade Federal de Rondônia), Francisco Foot Hardman (Universidade Estadual 

de Campinas), João Camillo Penna (Universidade Federal do Rio de Janeiro), Joachim Michael 

(Universitat Bielefeld), Karl Erik Scholhammer (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul), Leila Lehnen (University of New Mexico), Marcello Moreira (Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia), Maria da Glória Bordini (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Rita 

Terezinha Schmidt (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Roberto Vecchi (Università di 

Bologna), Rosani Ursula Ketzer Umbach (Universidade Federal de Santa Maria) e Sophia Beal 

(University of Minnesota).

Somos gratos aos colegas Jean Pierre Chauvin e Vitor Blotta, da Escola de Comunicações 

e Artes da USP, a Christian Ingo Dunker, do Instituto de Psicologia da USP, e a Eduardo Vieira 

Martins, do Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada, na FFLCH.  Agradecemos 

também à generosidade dos colegas da área de Literatura Brasileira Cilaine Alves Cunha, Hélio de 

Seixas Guimarães, João Adolfo Hansen, Luiz Roncari e Vagner Camilo, que atenderam solicitações 

destes Editores com prontidão. 



Cada artigo proposto para a revista, a partir da chamada de trabalhos, foi submetido a 

dois pareceristas; a avaliação às cegas permitiu que chegássemos a um elevado grau de qua-

lidade. O corpo de pareceristas incluiu pesquisadores de diversas universidades do país e do 

exterior, aos quais manifestamos nossos sinceros agradecimentos. 

	 Além dos artigos que foram aprovados por pareceristas, a revista inclui textos especial-

mente encomendados pelos Editores, redigidos por pesquisadores com experiência no campo 

de delimitação do dossiê. 

Outras três partes foram constituídas: 

•	 entrevistas com pesquisadores que, de diferentes maneiras, contribuíram para estu-

dos de relações entre literatura, autoritarismo e violência, ou realizaram trabalhos que 

se tornaram relevantes para pesquisadores dedicados a esse campo;

•	 textos em domínio público, que remontam ao contexto colonial e ao século XIX, 

apresentados com comentários de pesquisadores; 

•	 resenhas de publicações dedicadas ao campo delimitado pelo dossiê.

Em seu conjunto, o volume permite que pesquisadores, em diversos níveis de formação 

acadêmica, possam refletir com propriedade, de modo atualizado, sobre o impacto de regimes 

autoritários na literatura brasileira, e fundamentar estudos a respeito de imagens de violência 

em textos literários.

 Agradecemos as contribuições encaminhadas por nossos colegas Professores Antonio 

Dimas (Literatura Brasileira) e Roberto Zular (Teoria Literária e Literatura Comparada), da 

Universidade de São Paulo. Somos gratos também a Bruno Zeni, pós-doutorando no Programa 

de Pós-Graduação em Literatura Brasileira; e ao Instituto Moreira Salles, pela cessão de direitos 

de imagens para este volume. Registramos ainda o reconhecimento pela qualidade do traba-

lho de Ieda Lebenzstain, como revisora, e Jussara Fino, como diagramadora. Editar uma revista 

como Teresa não seria possível, sem a reunião de esforços conjuntos,  dedicados a oferecer às 

comunidades acadêmicas uma boa contribuição para a formação de pesquisadores em Letras 

e Ciências Humanas.  



A iniciativa de propor um volume sobre Literatura, autoritarismo e violência no Brasil 

resulta de alguns fatores. O assunto tem sido objeto de pesquisas, no âmbito do Programa 

de Pós-Graduação em Literatura Brasileira, realizadas desde 2003 ao presente, com apoios da 

CAPES, do CNPq, da FAPESP e da Fulbright Foundation. Ao longo desse período, foram ofere-

cidas disciplinas sobre esse campo, e foram promovidos eventos com convidados nacionais e 

internacionais, com destaque para o Colóquio Internacional Crítica, Antagonismo e Catástrofe,  

e os congressos do Projeto Temático FAPESP Escritas da violência (desenvolvido em parceria 

com os Professores Márcio Seligmann-Silva e Francisco Foot Hardman, da UNICAMP). Ao longo 

do período foram desenvolvidas pesquisas de pós-doutorado nesse âmbito; estudantes de dou-

torado, mestrado e iniciação científica realizaram pesquisas relacionando literatura, autoritaris-

mo e violência. Esse campo de estudos cresceu no Brasil, nos últimos quinze anos, abrigando 

projetos centrados em assuntos como a memória da ditadura militar, a produção cultural de 

resistência e a crítica aos impactos da violência urbana. Através da seção de Documentos, o 

volume amplia os horizontes de interpretação do passado, permitindo observar com novos 

parâmetros elaborações literárias e reflexões sobre fenômenos como a violência colonial, a des-

truição de grupos sociais, e atividades militares brasileiras. As contribuições dos colegas Cilaine 

Alves Cunha, Hélio de Seixas Guimarães, João Adolfo Hansen, Marcello Moreira, Vagner Camilo e 

Eduardo Vieira Martins são iluminadoras de passados ainda insuficientemente compreendidos. 

A seção de Entrevistas, viabilizada unicamente pela generosidade dos entrevistados,  permite 

acompanhar reflexões ligadas, direta ou indiretamente, ao campo delimitado pelo dossiê. É uma 

honra, profundamente vivida por estes Editores, poder partilhar ideias de pesquisadores, cujos 

trabalhos são amplamente citados e respeitados no Brasil e no exterior. Alguns deles são, de 

fato, responsáveis por delimitar, nas últimas décadas, de modo rigoroso, condições acadêmicas 

eficazes de reflexão sobre literatura, autoritarismo e violência. Ao ler as entrevistas de Hardman, 

Vecchi, Scholhammer, Schmidt, Penna e Hansen, somos motivados a buscar, em suas respos-

tas, traços de muitos anos de trabalho de liderança acadêmica e originalidade intelectual, que 

formaram uma geração de novos pesquisadores em estudos literários, com ideias que rompem 

com a apatia acadêmica, mobilizam e surpreendem.   



Ainda há muito a ser feito, sem dúvida, e este volume tem como um de seus objetivos 

principais suscitar debates academicamente fundamentados. Autoritarismo e violência são cate-

gorias importantes para pensar a respeito do passado, e também o momento presente. O con-

texto contemporâneo, em que a presença da violência é constante, nos mais variados espaços, 

de diferentes maneiras, e em que políticos autoritários conseguem legitimação em países de 

diversos continentes, é objeto de interesse de escritores, que elaboram, formalmente, antago-

nismos sociais e perspectivas perturbadoras. A presença da barbárie, tal como indicou Walter 

Benjamin em suas teses sobre o conceito de história, precisa ser observada em nossos tempos 

com lucidez e rigor. Seguindo Benjamin, gostaríamos de acreditar que os debates fomentados 

por este volume de Teresa sejam desenvolvidos frontalmente contra o fascismo em todas as 

suas faces.  
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